
 

 

Art. 250. Praticar ato desleal ou hostil durante a partida, prova ou equivalente. PENA: suspensão de uma a 
três partidas, provas ou equivalentes, se praticada por atleta, mesmo se suplente, treinador, médico ou 
membro da comissão técnica, e suspensão pelo prazo de quinze a sessenta dias, se praticada por qualquer 
outra pessoa natural submetida a este Código. (AC). - 64 - § 1º Constituem exemplos da infração prevista neste 
artigo, sem prejuízo de outros: (AC). I - impedir de qualquer forma, em contrariedade às regras de disputa do 
jogo, uma oportunidade clara de gol, pontuação ou equivalente;  
 
Art. 254-A. Praticar agressão física durante a partida, prova ou equivalente. PENA: suspensão de quatro a 
doze partidas, provas ou equivalentes, se praticada por atleta, mesmo se suplente, treinador, médico ou 
membro da comissão técnica, e suspensão pelo prazo de trinta a cento e oitenta dias, se praticada por 
qualquer outra pessoa natural submetida a este Código. (Incluído pela Resolução CNE nº 29 de 2009). § 1º 
Constituem exemplos da infração prevista neste artigo, sem prejuízo de outros: I - desferir dolosamente soco, 
cotovelada, cabeçada ou golpes similares em outrem, de forma contundente ou assumindo o risco de causar 
dano ou lesão ao atingido; (Incluído pela Resolução CNE nº 29 de 2009). 
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EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE 

JUSTIÇA DESPORTIVA DO FUTSAL DO PARANÁ 

 

CAMPEONATO PARANAENSE – CATEGORIAS DE BASE – SUB 20 

MASCULINO 

Jogo B420: ABL FUTSAL / ELIANE FUTSAL X UMUARAMA FUTSAL 

Data/local: 23/05/2024 – CAMPO MOURÃO/PR 

 

A PROCURADORIA DE JUSTIÇA DESPORTIVA, por seu representante 

no uso das atribuições previstas no artigo 21 do Código Brasileiro de Justiça 

Desportiva (CBJD), com amparo na documentação inclusa e súmula, vem 

mui respeitosamente à presença de Vossa Excelência, oferecer DENÚNCIA 

em face de: 

 

I – VICTOR HUGO BARBOZA, da Equipe UMUARAMA FUTSAL, 

inscrito na entidade com o registro n° 423407, pois, conforme descrito no 

relatório do árbitro, foi expulso da partida pelo arbitro auxiliar Sr. Selmo 

Migliorini, ao, em um ataque promissor da equipe adversária, realizar uma 

defesa, usando a mão direita, tocando na bola fora da sua área, tirando-a de 

sua trajetória. O mesmo saiu da quadra de jogo normalmente. 
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Nesse sentido o denunciado infringiu o artigo 250, § 1°, I, do Código 

Brasileiro de Justiça Desportiva, pelo que requer a condenação. 

 

II – LUIZ CARLOS RIBEIRO SALVADOR, da Equipe ABL FUTSAL/ 

ELAINE FUTSAL, inscrito na entidade com o registro n° 502098, pois, 

conforme descrito no relatório do árbitro, foi expulso da partida, ao, em 

uma disputa de bola na sua quadra de defesa, atingir o atleta adversário Sr 

Sawhan Rodrigues de Oliveira, nas costas com uma cotovelada. O mesmo 

se dirigiu ao àrbitro questionando sua expulsão, porém ao ser confrontado, 

saiu da quadra de jogo normalmente, sem reclamar. 

 

Nesse sentido o denunciado infringiu o artigo 254-A, § 1°, I, do Código 

Brasileiro de Justiça Desportiva, pelo que requer a condenação. 

 

Ainda, referente ao atraso de 9 minutos no início da partida, pelo fato de a 

ambulância ainda não estar no local, requer-se o arquivamento. 

  

Diante do exposto, requer o recebimento da presente denúncia, bem como 

a instauração do processo desportivo, citando e intimando os Denunciados 
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para sessão de julgamento, na qual espera seja julgada procedente a 

pretensão punitiva para condená-lo nas sanções previstas no artigo 

infringido. 

 

Provará o alegado pela súmula do jogo, relatório da equipe de arbitragem e 

do representante da Federação Paranaense de Futsal, consoante artigo 58, 

CBJD. Sem prejuízo à aplicação do artigo 56 do CBJD. 

 

Nestes termos, pede deferimento. 

Curitiba, 5 de junho de 2024. 

 


